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    Dedico-o à Ingridy e à Sofia, filhas.


  




  

    “Não há prática humana sem teoria. Ou seja, tudo o que fazemos, o fazemos por conta, também, de algum entendimento (teoria), ainda que enganado ou errôneo. Há sempre algum entendimento ou algum saber presente em nossas práticas. Quando realizamos algo, nós o fazemos com algumas indicações do que é isso, do que pode ou não pode ser feito, do que é bom, ou ruim, ou bonito ou feio, do que é adequado ou não socialmente, etc.”




    Professor Dr. Marcos Antônio Lorieri.


  




  

    PRÓLOGO




    Aspirações de alunos(as) dos cursos integrados ao Ensino Médio oferecidos em um dos campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, IFPI, (Edificações, Eletromecânica, Informática e Meio Ambiente) no campus da cidade de Floriano, e sua relação com os objetivos preconizados, para esses cursos, pelo referido Instituto, foi o tema abordado na minha dissertação e que suscitou este livro. O problema do qual se partiu para o desenvolvimento da pesquisa que originou a dissertação foi o de procurar saber se as aspirações dos alunos(as) se coadunam com os objetivos preconizados, para esses cursos, pelo IFPI, em especial para os cursos Integrados ao Ensino Médio do referido campus. Para averiguação do que preconiza o Instituto Federal, foi feita uma análise a respeito das finalidades e objetivos presentes em diversos documentos oficiais do mesmo e para a averiguação a respeito das aspirações dos alunos(as) foram feitas entrevistas semiestruturadas, nas quais os alunos(as) relataram as influências que sofreram e que os levaram a estudar em uma escola que potencialmente os prepara para alcançar as suas aspirações e seus sonhos.




    Os dados colhidos nas entrevistas foram analisados à luz do referencial teórico e dos documentos oficiais constantes do capítulo “Referências Teóricas”. A partir da análise feita, ficou clara a presença de certa insegurança tanto em relação ao futuro, quanto, em alguns casos, relativa a que caminho seguir, considerada, esta insegurança, própria da idade dos alunos(as) e do fato de, nesse momento, estarem diante de dois possíveis caminhos: o do ingresso no mercado de trabalho na área profissional para a qual o curso se propôs a prepará-los e o ingresso no Ensino Superior. Ao mesmo tempo revelam um medo: o de não conseguirem andar por nenhum dos dois caminhos. Na realidade, de acordo com as respostas deste grupo específico e de acordo com dados históricos levantados pela própria escola ao longo de alguns anos, a maioria dos alunos(as) desses cursos busca o ingresso no Ensino Superior. Isso aponta para certo descompasso entre um dos objetivos dos cursos do IFPI que é o da preparação de técnicos de nível médio para o mercado de trabalho, ainda que ultimamente, conforme mostrado no Capítulo “Referências Teóricas”, o próprio Instituto tem oferecido cursos de nível superior, inclusive para seus egressos do Ensino Médio, criando neles, a par de outros motivadores, esta expectativa. Talvez, o que não fosse esperado, é que a maioria dos alunos(as) tivesse tal aspiração. Os dados mostram, também, que há número menor de alunos(as) que aspiram ingresso imediato no mercado de trabalho e no ramo de ocupações para o qual o curso lhes ofereceu preparo.




    Uma das razões apresentada para esta aspiração está na situação econômica das famílias. Constatam-se, ainda, naturais hesitações devidas, em parte à idade e condições do momento e, em parte, a dúvidas a respeito do real preparo oferecido pelo curso. E há, ainda, os que declaram ter em vista outros caminhos profissionais, visto que o curso frequentado lhes mostrou que não é isso o que realmente desejam. Nas “Considerações Finais” são apresentadas algumas conclusões iniciais e posicionamentos a respeito das funções sociais dos Institutos Federais de Educação Profissional decorrentes das análises feitas.




    Por fim, sobre a orientação do meu trabalho, esclareço que meu orientador no início da dissertação foi o professor doutor Paolo Nosella (UNINOVE-SP). Mas por questões de foro pessoal ele teve que se afastar da Universidade Nove de Julho, Uninove. Nosella deu as diretrizes iniciais. Para a continuidade do meu trabalho, o professor doutor Marcos Antônio Lorieri foi o farol do meu trabalho mostrando os vários caminhos possíveis. Um orientador que se dedica extremamente ao trabalho dos orientandos. Agradeço imensamente à sua perspicácia, conhecimento e domínio do saber na área de pesquisa o que me levou de forma mais objetiva à finalização da dissertação. Sou imensamente grato também aos professores avaliadores professor Dr. Marcos Antônio Lorieri, UNINOVE-SP, professor. Dr. Luis Carlos Sales, UFPI, e ao professor Dr. Carlos Bauer de Souza (UNINOVE-SP) pela disponibilidade de informarem, inicialmente, o que deveria ser acrescentado, retirado, recriado, reavaliado no meu trabalho para que eu pudesse, com propriedade, defendê-lo no final.




    Este livro é o conteúdo básico da dissertação, mas com a finalidade de torná-lo mais dinâmico, foram retiradas informações muito técnicas que eu não quis incluí-las neste livro visto que contornariam a objetividade que proponho na leitura do trabalho. Além, é claro, dos questionários aplicados aos alunos(as) e as cópias de suas respostas. Também foram suprimidas as autorizações para que os jovens participassem da pesquisa. Todo esse conjunto de informações é fundamental para a dissertação, mas dispensáveis para o escopo deste livro. Porém foram mantidas as fotografias do Campus Floriano do IFPI (na parte final do livro) atendendo a uma orientação inicial do professor Paolo Nosella me convencendo que os leitores devem ter em mente o local onde o trabalho foi realizado por uma questão de informação, localização e registro histórico, pois daqui a cem anos tudo pode ter mudado na instituição, mas os dados deste momento histórico estarão preservados. Desejo boa leitura.


  




  

    ORIGENS DO PROBLEMA DA PESQUISA




    Foi durante o exercício de minha profissão no IFPI Campus Floriano que comecei a desenvolver o questionamento básico de minha pesquisa. No início dos anos 2000, o IFPI ofereceu à comunidade o Ensino Médio desvinculado dos cursos técnicos. A maioria absoluta dos alunos(as) era oriunda de escolas particulares, portanto, filhos de classe média. A concorrência era aberta à comunidade de modo geral. Por isso, os alunos(as) oriundos de classes sociais mais pobres ficavam basicamente com as vagas destinadas aos cursos exclusivamente técnicos. A porcentagem de pobres era proporcional à qualidade do ensino público em cidades pequenas, logo era baixa entre os alunos(as) do curso médio regular, cerca de 10%. Para termos um medidor dessa discrepância financeira, o estacionamento do IFPI era repleto de carros dos alunos(as) do curso médio regular, mesmo sendo ilegal menor conduzir veículos automotores, refletindo, assim, a origem econômica deles.




    Seguindo essa linha de questionamentos e busca de esclarecimentos sobre essa realidade, no início de todo ano letivo sempre converso com os alunos(as) ingressantes, que hoje são majoritariamente originários das classes sociais subalternas, com a finalidade de esclarecê-los logo cedo que precisam nortear as ações rumo ao que sonham, planejam para o futuro. Precisam identificar e desenvolver as aptidões para que possam seguir com segurança. Incentivo os alunos(as) que gostam de uma área mais específica do conhecimento a se dedicarem assiduamente de forma clara, consciente, pois segundo Gramsci (1982, p. 138)




    Deve-se convencer a muita gente que o estudo é também um trabalho, e muito fatigante, com um tirocínio particular próprio, não só muscular-nervoso mas intelectual: é um processo de adaptação, é um hábito adquirido com esforço, aborrecimento e mesmo sofrimento.




    Então, é necessário descobrir o quanto antes qual direção o aluno(a) deverá seguir. Se não for uma decisão específica, pelo menos uma direção, uma área do conhecimento específica de forma potencial e principal. Sei que os alunos(as) nessa etapa de vida não têm experiência suficiente para decidir de imediato que profissão escolher, que rumo definido seguir. É muito cedo e requer mais e melhores informações. Eu só vim descobrir o meu rumo já prestes a fazer vestibular e através de ajuda de uma psicóloga do colégio que estudei . Faço, então, um discurso que contém elementos contraditórios em relação “aquilo que deve ser em contraposição àquilo que é” (SAVIANI, 1996). Pois a luta pela superação das atuais condições de vida dos alunos(as) nas estruturas sociais acontece dentro delas. “Por isso, não há como se acomodar, a revolução (não necessariamente a insurreição) é sempre necessária e possível” (NOSELLA, 2016, p. 103).




    Essa angústia se evidencia nas práticas educacionais, mas não como falta de identificação com um modelo educacional específico e sim como forma de lutar através de uma ação pedagógica crítica e conscientizadora. Por isso é necessário perceber que o incentivo que faço aos alunos(as) tem como finalidade promovê-los intelectual e culturalmente. Dado que se busca aproveitar o máximo possível de benefício, visto que não se pode desejar conduzir uma sociedade tão complexa como a atual sem os conhecimentos necessários. Segundo Saviani (1996, p. 3),




    [...] o proletariado não pode se erigir em força hegemônica sem a elevação do nível cultural das massas. Destaca-se aqui a importância fundamental da educação. A forma de inserção da educação na luta hegemônica configura dois momentos simultâneos e organicamente articulados entre si: um momento negativo que consiste na crítica da concepção dominante (a ideologia burguesa); e um momento positivo que significa: trabalhar o senso comum de modo a extrair o seu núcleo válido (o bom senso) e dar-lhe expressão elaborada com vistas à formulação de uma concepção de mundo adequada aos interesses populares.




    Se compreende por outro lado, que o sistema social e educacional voltado para a profissionalização, como é hoje, se aproveita das péssimas condições em que vivem os trabalhadores e lançam mão de estratégias procurando convencê-los que as oportunidades oferecidas devem ser aproveitadas como forma de ascensão socioeconômica. Conforme Baquim e Hollerbach (2014, p. 61), “A formação escolar para o trabalho, não mais que isso, é uma forma de o estado capitalista organizar os quadros de reserva para a manutenção da reprodução do capital”.




    Ainda de acordo com Souza (2009), citado por Baquim e Hollerbach (2014, p. 62),




    [...] as políticas de qualificação profissional para a população jovem se inserem no conjunto de políticas de conformação das camadas subalternas com a finalidade de mediar os conflitos de classe e manter a hegemonia do projeto neoliberal.




    Desta forma, esclarece-se que o tipo de educação realizado nos IF’s tem o suporte ideológico fundado no neoliberalismo e, como já disse antes, as lamentáveis condições em que vivem os trabalhadores não qualificados, fazem com que o ensino de qualidade oferecido pelos IF’s seja uma tábua de salvação com vistas a melhoria das condições materiais dos alunos(as), mas não lhes permitem uma conscientização para uma ação política dirigente, pois serão apenas mais um elo na engrenagem reprodutora da sociedade. Nesse sentido, Baquim e Hollerbach (2014, p. 63) dizem que




    Isso considerado, entendemos que o modelo de educação disponível para os jovens da classe trabalhadora nem de longe contribui para a sua emancipação. Seduzidos pela promessa de emprego, dentro de um contexto de desigualdades sociais e econômicas profundas, a educação oferecida surge como uma benesse vinda dos céus.




    Por isso, se faz necessário uma educação de qualidade e unitária, que exige professores bem qualificados para ensinar e orientar os alunos(as), e que desse ato resulte o aprimoramento e desenvolvimento das aptidões que eles tendem a refinar com o processo de elevação cultural. Nesse sentido, Gramsci (1975) citado por Nosella [2017?, p. 6], diz que “Eu tinha acentuadíssimas tendências pelas ciências exatas e pela matemática, desde garoto. As perdi durante os estudos ginasiais, porque não tive professores preparados.”




    A oportunidade de estudar numa instituição de ensino com a qualidade do IFPI permite a criação de opções aos alunos(as) de origem econômica e social subalterna. O lema do IFPI é: “Promover uma educação de excelência, direcionada às demandas sociais”. Seguindo essa máxima, há a possibilidade de uma formação técnica de nível médio e uma formação técnica integrada ao Ensino Médio. Há aqueles que se formam em um dos três cursos técnicos concomitantes/subsequentes que existem (Edificações, Eletromecânica e Informática) e seguem profissionalmente com suas atividades e conseguem uma vida razoável e certamente melhor do que tinham antes. Tenho consciência que os alunos(as), nessa etapa de vida, não têm experiência suficiente para decidir de imediato que profissão escolher, que rumo definido seguir. É muito cedo e requer mais e melhores informações.




    Se o nosso modelo educacional em questão tem as finalidades formativas voltadas ao atendimento das demandas da indústria e do mercado de trabalho e promove uma educação que fragmenta a mentalidade do trabalhador, então acredito que devemos substituí-lo por um modelo de formação unitária que supere a formação dicotomizada. É justo dizer que estamos diante de um modelo que reproduz a sociedade e não de um modelo que possa ser visto como ponto de partida em busca dessa síntese. Pois quando se projeta uma síntese superadora desse modelo visando dialeticamente uma educação que contemple o desenvolvimento e aprimoramento de todas as dimensões humana temos que vê-lo apenas como algo a ser negado para ser superado. Posto que ele serve à reprodução, pois os jovens que se formam e se integram à indústria ou mercado de trabalho, estão apenas assumindo as funções para as quais foram formados. Ou seja, tanto a indústria como o mercado de trabalho necessitam desses trabalhadores para assumirem os postos de comando nas áreas inferiores. E, para isso, os remunera de forma diferenciada em relação à maioria.




    O atual modelo é classificado por Nosella (2016, p. 136) como reformista, pois “defende o Ensino Médio Integrado à Educação Profissional”. E assim Nosella (2016, p. 136) o caracteriza:




    Os defensores desta proposta afirmam ser oportuno, no atual estágio de desenvolvimento do Brasil, um sistema de Ensino Médio multiforme, isto é, ainda não unitário, respaldados na ideia de que não faz sentido ministrar um currículo altamente abstrato e humanista para os adolescentes mais pobres que precisam, em curtíssimo prazo, de uma profissão e de um salário.




    O autor continua fazendo a diferenciação ao apresentar o modelo da escola unitária, “na forma plena e integral” como antítese ao modelo neoliberal, posto que este forma quadros para serem comandados, e a escola unitária visa essencialmente à formação do homem político capacitado a dirigir a sociedade. E Nosella (2016, p. 137) diz que




    [...] o ponto para alavancar a unificação política das massas não é a luta por uma escolarização básica pautada em objetivos utilitários, individuais e superficiais, mas por uma escola básica popular com a mesma qualidade das excelentes escolas existentes, conforme se vislumbra no nível mais profundo da consciência e vontade da massa.




    Em nossa cidade é comum encontrarmos egressos desempenhando as mais variadas profissões. Esse mesmo fato ocorre em outras cidades do estado e em outras regiões. Isso é possível a partir dos cursos Integrados ao Médio: médicos, engenheiros eletricistas, mecânicos, de produção, agrônomos, advogados, enfermeiros, psicólogos… e vários egressos são professores concursados no IFPI em vários campi, inclusive no nosso, além daqueles que estão trabalhando em outros estados. Todo esse relato é para demonstrar que procuro conscientizar os alunos(as) ingressantes das oportunidades, e que elas devem ser encaradas como o meio mais provável para suprir as demandas sociais, e mais especificamente as dos mais pobres.




    O aspecto ideológico dessa proposição é ressaltado e discutido com os alunos(as) visto que o sistema educacional é excludente e permeado de barreiras quase intransponíveis. Portanto, quem não consegue superá-las será deixado pelo caminho carimbado com o rótulo de incompetente por não ter se esforçado para conseguir realizar seus sonhos, pois, todos os que se esforçaram, conseguem. A culpa do fracasso é sempre individualizada e personalizada na figura do “incompetente”. Assim a única via de ascensão social reservada aos pobres na sociedade burguesa-capitalista-neoliberal pode tornar-se uma quimera. Mas, neste momento histórico, é a única arma que não pode deixar de ser usada na luta pela sobrevivência nesse mundo criado para o usufruto de poucos.




    O objeto de estudo desta pesquisa são as aspirações dos alunos(as) que buscam os cursos do IFPI, em especial, os que buscam o Ensino Médio Integrado no Campus Floriano.




    A partir das conversas com os alunos(as), resultou a intenção de estudar o problema educacional que, enfim, foi delimitado para esta pesquisa e que pode ser assim explicitado: as aspirações dos alunos(as) que buscam os cursos, em especial, os que buscam o Ensino Médio Integrado no Campus Floriano se coadunam com os objetivos propostos pelo Instituto Federal do Piauí?




    Os sujeitos da pesquisa foram os alunos(as) do 4º e último ano dos cursos médio integrados do Campus Floriano e a mesma tem como objetivo investigar o que pretendem os alunos(as) que estão terminando os cursos médio integrados do Campus Floriano: quais os seus sonhos, suas aspirações ao concluírem o curso, suas pretensões em relação, ao ingresso no mercado de trabalho ou ao ingresso numa universidade. E, ao mesmo tempo, fazer uma rápida análise comparativa entre as aspirações ou pretensões declaradas por esses alunos(as), com os objetivos preconizados para o curso pelo IFPI.




    Pretende-se, além disso, contribuir para a discussão sobre esse problema educacional que permeia os IF’s quando analisamos o seu escopo. E esse objetivo contém uma intenção clara que é defender as políticas públicas que tenham como finalidade atender as aspirações daqueles que ingressam nos IF’s, ou seja, aqueles que pertencem à classe trabalhadora.




    Esta pesquisa se justifica por diversas razões, dentre as quais saliento as seguintes:




    1. Uma instituição de ensino deve buscar atender necessidades educacionais justas, tanto da sociedade na qual estão inseridas, quanto dos alunos(as) que a elas demandam. Com mais razão, instituições educacionais estatais. Buscar elementos para, ao menos esclarecer essa relação, é fundamental para os melhores encaminhamentos possíveis do processo educativo que oferecem.




    2. Há, ainda, muitos debates gerados por dúvidas (ou por conta de intenções não confessadas) a respeito de qual formação oferecer, especialmente aos jovens que ingressam no Ensino Médio. As respostas oscilam entre ao menos três direções: oferecer formação geral como conclusão da formação oferecida no Ensino Fundamental; oferecer formação profissional para possibilitar aos jovens o ingresso no mercado de trabalho, de acordo com justificativas variadas, incluindo aí, as justificativas relacionadas a interesses puramente econômicos; oferecer, ao mesmo tempo e integradamente, ambas as formações. Uma pesquisa, como a aqui proposta, pode trazer contribuições para esses debates.




    3. A educação das novas gerações é tema fundamental que diz respeito às vidas individuais de crianças e jovens e, ao mesmo tempo à busca da melhor maneira de lhes oferecer formação com vistas a necessidades objetivas (não interesseiras) das sociedades. Este é um aspecto que sempre merece estudos que ajudem no seu melhor equacionamento.




    4. No caso específico dos jovens do campus Floriano do IFPI, este estudo se torna necessário e importante, pelas razões acima, de ordem geral, e também por aspectos específicos a eles relacionados e deles decorrentes, que podem ser observados na realidade deste campus. Buscar esclarecer a relação (dissociada, ou não) entre escopo da instituição e as aspirações dos alunos(as) é fundamental para entendermos se a instituição existe na perspectiva dos alunos(as) ou se ela existe para impor um destino a eles.




    Ao mesmo tempo em que relacionamos o escopo da instituição com as aspirações dos alunos(as) é possível esclarecer o nível de compreensão deles sobre a realidade do mundo do trabalho e as discrepâncias que há entre seus sonhos e a realidade. Com relação a este aspecto, alguns poucos trabalhos já foram feitos em algumas unidades de Institutos Federais, buscando elucidar esse problema. Mas é importante realizá-lo também em mais unidades para efeito de comparação dos resultados e, assim, levar as conclusões a uma análise mais ampla e completa sobre essa realidade.


  




  

    REVENDO A LITERATURA INICIAL




    Esta etapa foi efetivada através de revisão bibliográfica no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), da Scientific Electronic Library Online (Biblioteca Científica Eletrônica Online – SCIELO) e da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) que possuem um vasto acervo digital sobre o tema ‘trabalho e educação’. Para tanto busco através da descrição de alguns vocábulos relevantes para esta dissertação, tais como: Jovens, Educação, Ensino Médio Integrado, Universidade, Trabalho, Cultura.




    A seleção das produções foi feita preliminarmente por meio de leitura dos resumos e das palavras chave de dissertações, teses e artigos encontrados visando enriquecer a pesquisa. Há dificuldade de localização de trabalhos já feitos sobre esta temática especificamente e publicados. Muito poucos na verdade. A carência de literatura específica sobre meu tema revela que ele ainda não foi tratado de forma exaustiva e que merece a abordagem que venho defendendo.




    A maioria das obras encontradas, artigos, dissertações e teses, tratam do tema ‘educação e trabalho’ numa perspectiva de esclarecer os destinos dos jovens egressos do Ensino Médio e sua inserção no mercado de trabalho ou rumo à universidade. Há também uma grande quantidade de obras que tratam do destino dos jovens originários de cursos integrados, mas versando sobre as condições sociais e econômicas dos mesmos ao ingressarem na escola e como eles se inserem na dura realidade do desemprego, da violência, das drogas... Outras tantas obras tratam do destino desses egressos, mas buscando esclarecer em quais posições no mercado de trabalho eles estão inseridos. Estas são, enfim, formas correlatas de abordagem do meu tema.




    A demasiada tendência à ampliação do tema me fez perceber a impossibilidade de tratá-lo do modo como inicialmente desejei. Mas após o início da pesquisa bibliográfica constatei que deveria restringir a minha intenção, pois através da leitura de inúmeros artigos, dissertações, teses e livros sobre as palavras norteadoras ‘educação e trabalho’, verifiquei a impossibilidade de tempo para contemplar todas as perspectivas iniciais. Assim o tema ficou mais preciso e, de certo modo, pouco pesquisado. Ou com pouca literatura disponível para a minha intenção de pesquisa.




    Rever a literatura foi fundamental para o norteamento mais preciso das buscas por obras que revelassem trabalhos científicos que se relacionam com esta pesquisa. Esse processo foi necessário em vista da escolha das obras que tivessem uma visão crítica da relação entre ‘educação e trabalho’ e os desdobramentos que se relacionam diretamente com o meu tema.




    Para que eu chegasse ao resultado que pretendia, resolvi selecionar apenas os artigos, dissertações, teses e livros que tratassem da relação entre ‘educação e trabalho’ e estivessem relacionados aos cursos integrados e às preocupações, necessidades e objetivos dos alunos(as) quanto à sua formação. Não houve uma delimitação exata do ano de lançamento das obras porque senti necessidade do histórico da educação no país ao longo do século passado até os dias atuais e das consequentes formas de problematização que o tema sugere entre as várias etapas, modelo e propostas educacionais que relacionam ‘educação e trabalho’. Mas é claro que as obras que tratam da fundamentação filosófica e metodológica do trabalho e que não se referem diretamente à relação ‘educação e trabalho’ têm que fazer parte do elenco de obras que foram levantadas, pois constituem o alicerce do trabalho. Para isso, escolhi as palavras norteadoras das buscas como sendo: Jovens, Educação, Ensino Médio Integrado, Universidade, Trabalho, Cultura.
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